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. Estela Lalane Servente! 

Tradução de Mariana Santana Duarte? 

Revisão de Maria Lúcia Machado de Lorenci? 

Neste tr: i am E tentarei destacar a enorme importância que tem a fi Sae a forma- 
na ca do tradutor e, estendendo-me a outros âmbitos, de todos 

is que Es ias E sr a palavra (tradutores, revisores, mediadores 

; res especializados, ent ! , entre outros), t íci 

profissão como para sua formação RE Ross SE 
Como é im Í os . th in sível abordar, neste espaço, todos os aspectos relacionados 

Dedos ic comentarei somente dois deles que estão intimament 
m . . . E 

Ra luas das principais fases da atividade tradutora: a compre 
Pos co erana e a correta expressão do conteúdo do texto na ni ua 

; afirm ã incipai o que são duas das principais fases de nossa atividade? 
entarei 

T tus 
resumir a resposta em duas maximas, expressadas de maneira exce 

lente pelo doutor Valentin Garcia Yebra 

Não se pode traduzir bem o que se com = e = preendeu mal fas da com 

Pode-se traduzi uzir mal o que se compreendeu bem - fase da expressão 

Em relação à ão à ã o E E Re de compreensão, como bem sabemos, o trabalho de tra 
Ro E a e uma variedade de temas correspondentes a diversas 

e nto. Mesmo quando o tradutor se especializa numa área 

— 
1 Professora d i [ a Fundación Litt i pd erae e do Colegio de Traductores Públi i 
pita Ra E datórmaneioa académica a la ed ia fi fado 

em aco piido factos ganizada pelo Colegio de Traductores da Província de Santa Fe, 

una do Curso de Bacharelado em Letras - Tradução, Espanhol 
3 Profess ora do Departamento de Línguas Modernas, Instituto de Letras, UFRGS 
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específica, com frequência, surgem subáreas ou novos desenvolvimentos que 

o obrigam a continuar investigando. 

A Terminologia, entendida como uma matéria científica interdisciplinar, 

está diretamente relacionada à transmissão do conhecimento especializado 

que, atualmente, apresenta cada vez mais exigências aos profissionais dentro 

dos diferentes âmbitos técnico-científicos. Em consequência, é indispensável 

dispor de recursos que permitam representar, pesquisar e comunicar O conhe- 

cimento especializado de maneira precisa. Nesse sentido, a Terminologia não 

apenas constitui um recurso em si mesmo, mas também representa uma ferra- 

menta fundamental para à tradução especializada, já que todo tradutor parte 

sempre de um texto fonte, que deve analisar a fundo para poder elaborar uma 

boa tradução. Deve conhecer as condições de produção do texto, os receptores 

ou destinatários e as características de sua recepção. Em outras palavras, O 

tradutor deve possuir uma boa competência na especialidade da qual trata O 

texto que deve ser traduzido. 

A Terminologia facilita a aquisição da competência mencionada, já que 

permite organizar à estrutura conceitual ou cognitiva de um texto, mediante 

o desenho de um sistema de conceitos, útil não apenas para analisar a ter- 

minologia do âmbito que está sendo investigado, mas também para localizar 

esse texto dentro de um contexto mais amplo e oferecer um panorama das 

condições em que o texto foi produzido. A partir da representação conceitual 

do texto, ou seja, mediante a elaboração de um sistema de conceitos, o tradutor 

alcança dois objetivos inerentes à seu trabalho: 

e adquire suficiente competência cognitiva da área especializada à qual 

pertence o texto que deve ser traduzido. 

«identifica, recopila e analisa os termos € às fraseologias típicas na lín- 

gua original. 

Em um trabalho de tradução, uma das principais dificuldades é encontrar 

os equivalentes adequados para traduzir o vocabulário que nos é apresentado. 

Para isso, devemos identificar Os conceitos representados por esse vocabulário 

com a finalidade de orientar nossa pesquisa na língua meta. Pode acontecer 

que um texto pertencente a uma determinada especialidade inclua palavras 

que, em outro contexto de uso, ativariam características especializadas, mas 

que, neste caso, somente acrescentam informação ou ampliam o significado 

de alguns conceitos. A atividade terminológica nos orienta na elaboração de 

sistemas de conceitos que permite ordenar os termos detectados conforme a 

estrutura conceitual do texto. Tentarei exemplificar, no texto seguinte, o modo 

como a terminologia nos ajuda a recopilar as unidades terminológicas e a or- 

ganizar um sistema de conceitos com vistas a uma futura tradução. 
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Os asent Assentamentos manuais 
ssentame j ] sãos de dorm manuais relacionados com custos, provisões, salários, etc 

ima orma manual pelo pessoal do departamento de contabilidade. 
o aaa na a documentação comprobatória dos assentamentos, po 

ao e um controle sobre os assentamentos manuais efetuad 

ai pessoa diferente daquela que o efetuou re 
alta de co a f ra de controle dos assentamentos manuais efetuados constitui uma fra 

ole interno, e implica ri E 1 scos d j j gia pde no co p e fraude, assim como risco de erros 

Recomenda mo. j j ns s que se formalize um procedimento de controle sobre os as- 
RR uais, requerendo-se o envolvimento de pessoal de nível superior 

que registram os assentamentos, para a autorização dos mesmos 

Todo trabalh inológi 
o : a CO de pesquisa deve situar o texto analisado 

à parte a E o os Assim, neste caso, estamos diante de um texto 
que pertens (área nanceira e, dentro dessa área, ao campo de contabilidade 
pin n j emos deduzir que é um texto destinado aos funcionários e aos u Ela ; Dica maias ma empresa que não utiliza a língua geral, mas, pelos termos 

. . ? ua AparseRr à primeira vista, trata-se de uma área de conhecimento e 
, cujo objetivo é instrui ionári que r os funcionários Sci e os empregados pa 

a a modo dos assentamentos manuais aee ê Di 
nalisarmos os primei ros termos e as relaçõ i õ pedi ções existentes entre eles, te- 

Os assentam ão regi en ábei a tos E registros contábeis de custos, provisões, salários, etc 
vê) ; , ; os afirmar o seguinte: o termo superordenado (o que dates 

ais na estrutura), us os o eja, o que tem as características mais gerais 

primeirc termo 
ro contábil, é assentamento. eso 
O ter i i mo subordinado do anterior é o assentamento manual 

né aqui qéri . 
E «tp he E E EE E seguintes critérios: o assentamento manual é 
an ) a e Po eríamos deduzir que existem registros automá- 
dao punto contábil. Como dissemos anteriormente, 

conhecimento de tal texto, Rs análise dos te sonata am D; seg os termos em contexto. 
Ee po e pi identificaremos a característica multidimensional 
o es ado, pa a analistas, uma linha de análise nos interessa 
Do outra. Neste caso, P samos que o autor está interessado em enfatizar 
DO custa controles manuais, motivo pelo qual podemos di- 

ento manual” pode gerar fragilidades no controle interno. Tais 
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j j rio. Segundo 
fragilidades derivam em risco de fraude e em risco de erro involuntário. Segu 

i i i inte: 

o raciocínio que segui, a estrutura do sistema de conceitos seria a segu 

registro-contábilf 

       

                

. assentamento 

assentamento: 

manpalf 

fragilidade-no- 

controle 

internof 

   

risco-de-erro 

involuntário riscorde- 

fraude 

  

içã sua 
Em todo trabalho terminológico, a definição de um termo surge de 

i egundo 

posição na representação da estrutura de conhecimento de um texto, seg 

uma análise dos termos em o o Ra 

i imei apa da minha exp 5 
Concluindo esta primeira et ão, ; Eca 

i ão acadêmica de todos os P 
i i er parte da formação à : 

a Terminologia deveria faz ia a 

e um texto, não 
i já Jaborar a estrutura conceitua 

nais da palavra, já que, ao € est co dd 

te se A competência em relação à matéria sobre a e trata O a = a 

ilaçã minologia que per 
é i alho de recopilação de ter 

também se realiza um trab a ao 

i ações existen 
i i es de conhecimento e as re S 

tificar as unidades relevant 
a ga 

i 
o com nossa ç 

i ndo aspecto relaciona 
A seguir, tratarel do segu É Ê uai 

acadêmica: a correta expressão do conteúdo do texto na língua meta, q 

nosso caso, é o espanhol. 
, di 

Durante meus anos de exercício de nossa querida profissão e a E po 

no curso de revisor de textos, fui me convertendo em uma ferrenha 

idi eo Dicio- 

das normas que regem o bom uso de nosso idioma, tal como as defin 

nário da Real Academia Espanhola: 

norma. (Del lat. norma, escuadra). 1. Ling. Conjunto de criterios ela 

ticos que regulan el uso considerado correcto. 2. Ling. Variante hingu 

: ; 
que se considera preferible por ser más culta'. 

o . . 
a di 

Como bem sabemos, a comunicação escrita domina grande parte da ativi- 

gua da comu i ç i q q p a todo 

dade social ea lin nicação social, a uela ue a roxim t d s Os 

, 

4 No original: (Del lat. norma escuadra). 1. Ling. Conjunto de criterios lingiúísticos que regulan e 

o original: . ) 
$ 

q P' p ser mas culta. 

considerado correcto. 2. Ling. Variante lingii stt esec ide: fi 1ble 

uso 
, 2. ística qu onsid ra prejer ble por ser 
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falantes de espanhol, é o espanhol culto, entendido como a língua culta. Pre- 
cisamente, as normas nos indicam ou recomendam o modo como o espanhol 
culto resolve as dúvidas que enfrentamos de um texto que devemos traduzir, 
corrigir ou editar. A principal missão das normas acadêmicas é guiar os fa- 
lantes, com a finalidade de que possam se expressar com elegância e correção. 

O tradutor - como outros profissionais que trabalham com a palavra -— 
deve conhecer as normas, manter-se atualizado em relação a sua aplicação e 
deve também ter a capacidade de autocorrigir-se constantemente, com uma 
justificada paixão pela sua língua. Por este motivo, considero que o conceito 
de tradutor deve se ampliar para incluir os conceitos de revisor e redator. Uma 
boa tradução se reconhece pela rigorosidade de sua redação e de suas corre- 
ções, e o autor da tradução deve ser também o autor dessas correções. Por isso, 

considero importante incluir, dentro do programa acadêmico do curso de Tra- 
dução, um seminário de formação do tradutor revisor em língua espanhola, 
cujos objetivos sejam os seguintes: 

e  Aperfeiçoar o uso do espanhol dos tradutores. 
e Melhorar seu nível de escrita. 

e Atualizar seus conhecimentos sobre as normas do espanhol. 
e Determinar as normas de correta expressão escrita e oral da língua 

espanhola. 

e | Assegurar que o tradutor seja revisor de seus próprios trabalhos. 

Considero que, para poder exercer nossa profissão com o nível de exce- 
lência adequado, os tradutores devem ter pleno conhecimento das normas e 
manter-se atualizados sobre o seu uso e aplicação; somente assim poderemos 
desenvolver adequadamente a fase da expressão, que podemos resumir da se- 
guinte maneira: 

e dizer tudo o que diz o original; 
* não dizer nada que o original não diga; 

dizer tudo da melhor maneira possível. 

Quando nos deparamos com um erro em um texto, ou um possível erro (ou 

seja, aquilo que “parece que pode ser um erro”), para poder justificar a corre- 
ção é essencial que sejamos capazes de identificar a norma com a qual esse erro 
está relacionado. Por esse motivo, é conveniente estabelecer uma classificação 
das normas acadêmicas que nos permita agrupá-las conforme a temática que 
abordam. Assim, em linhas gerais, as normas acadêmicas podem dividir-se em 
três grandes grupos: a norma gráfica, a norma morfossintática e a norma léxico- 
-semântica. Em seguida, ilustrarei cada uma delas com alguns exemplos. 
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“o escrito”). Analisa tudo o que se rela- 

Norma gráfica: Gráfica (do grego, 
s auxiliares de pontuação: o uso 

ciona aos signos de pontuação e com OS signo 

dos acentos, das maiúsculas, minúsculas e das letras em geral. 

Em relação à norma gráfica, é frequente que em nosso trabalho diário sur- 

jam muitas dúvidas sobre os seguintes temas: Usos de acento, escrita de cifras 

e sua combinação com Os símbolos, usos de maiúsculas e minúsculas, usos das 

letras em geral. Como bem sabemos, várias das normas que guiam seu uso 

se modificaram nos últimos tempos. Por esse motivo, em um dos parágrafos 

tor deve ter um profundo conhecimento das 

anteriores, mencionei que O tradu 

normas e manter-se atualizado, até porque pode ter sido introduzida alguma 

mudança em seu uso ou redação. 

Por exemplo, analisemos O elemento super. Quais são as opções corretas? 

. Esta tarde iré al súper. / Esta tarde iré al super. 

[Esta tarde irei ao súper / super.] 

« Siempre uso nafta súper /super. 

[Sempre uso gasolina súper | super.) 

. Enla fiesta, lo pasamos súper. / En la fiesta, lo pasamos super. 

[Na festa, passamos súper / super.”] 

Até a publicação da Ortografia de la lengua espariola de 2010, a norma dizia 

o seguinte: 

e Súper se escreve com acento quando se trata do substantivo resultante 

da redução de supermercado: Esta tarde iré al súper. 

e Súper se escreve com acento quando se trata do adjetivo, frequente- 

mente substantivado, que designa à gasolina comum ou de octanagem 

superior à normal: Siempre uso nafta súper. 

e Súper se escreve com acento quando se trata do adjetivo, frequente 

na fala coloquial, que significa “estupendo, magnifico, frequentemente 

usado como advérbio com O sentido de “muito bem, estupendamente: 

En la fiesta, lo pasamos súper. 

e Super-é um elemento de composição, um prefixo, que, como Os demais 

prefixos, é átono e deve ser escrito sem acento € unido sem travessão 

à palavra base: superordenado, superbién. [superordenado, super bem] 

a: Ese color está súper de moda. / Ese color está super de moda 

| super na moda]. A norma anterior não esclarece nada 

o. Na Ortografia de 2010, mantém-se a escrita da norma 

citamente que, como Os prefixos são elementos áto- 

Vejamos agor 

[Essa cor está súper 

com respeito a esse Us 

anterior, mas se diz expli 

————————— 

5 Pasarlo súper bien significa aproveitar muito alguma coisa. 
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nos, carentes de acento prosódico, nem sequer levam acento quando ocorrem 

separ ados de sua base léxica. Portanto, o prefixo super- V er acentu- pe não de es n 

ado, ainda quando se escreva separad da b p 7 d V O ase léxica: Ese colo? está supe e 

moda. Neste caso, ampliou-se a redação da norma para incluir uma possibili- 

dade que não estava contemplada na norma anterior. 

Como men e. ode ocorrer t o modifique. cionei ant S, Pp (o e ambém que a norma se 

p > , Por exem: lo antes, a norma acadêmica Tecoir nendava o uso do acento na con 

junção atona ou Em cifras, com a finalidade de que nao se confundisse com 

$ fi o zero 30 0 40. A ueva ortografia de la lengua espariola prescreve a supressão 

desse acento, ja que ao e no al acentu > p e ar um eleme t ui n rm nto atono, e a ossib 1 

Usao com o zer praticamente n existe e: 0 o 0 dade de conf ero ao Ss al na atu idad . 3 4 . 

As novidades em relação a por ituação ilustram também a necessidade de nos 

mantermos atualizados. Tal como menciona a Or tografia de la lengua espafiola 

de 2010, na pagina 288, enquanto que em epocas anteriores privilegiou-se a lín- 

8 o sonoro na hora d p > E ua como fenômen noro n h Tr e pontuar um texto, neste momento, a es 

trutura sintática e semântica dos enunciados e dos textos exerce uma influência 

primordial sobre a pontuação ? p Ç O. São corretas as duas orações seguintes! 

e Unaperso f A na que sonríe muy a menudo está contenta. [Uma pessoa que 

sorri muito frequentemente está feliz.) Í 
e  Unaper. f ; persona que sonríe, muy a menudo, está contenta. [Uma pessoa 

que sorri, muito frequentemente, está feliz.) 
º 

Amb S Sao co o V a rretas, mas nao sao equi alentes; apresentam uma diferença 

semântica. No pr Imeiro exemplo, muy a menudo frequentemente modifica 

S tr, enquanto que n > plemer Ito Ora- unicamente o verbo orrir + NO segundo e um com 

cional, ou seja, refere-se a toda oração. 

Outras dúvida fre uente e Ss q ntes qu surgem nas aulas estão relacionadas com 

usculas e minúsculas em d p o uso das mai 1 iferentes context: > Xtos. Por exem lo o 

uso da maiúscula inicial dos substantivos gener 1COoS que costumam preceder 

o termo específico nos nome r s s geog áficos. Normalmente, atuam como meros 

res e devem, portanto. Es com m 1 classificado d V escrever-se co > inuscula: el rio Paraná o 

> cabo de Buena Espe 5 an- rio F arana el ranza |O cabo d B a Doa Esperança Entret 

gumas ocasiões, estes sub V e propr 10 to, em al stantivos f. > azem parte de um nom 

de lugar; o que nem sempre g e fácil de determina > E Enuncia rei, a seguir, al umas 

orienta 0es que em aju: I eterm r se um substantiv eneric este ç q pod a) da ad nar seu substa: Ivo 8 ico des 

tipo faz parte do nome próprio 4 
. 

eográfic 

maiúscula: 
geográfico e deve, portanto, escrever-se com 

O 1 . ns f 1 Z 5 1 1 

stan 8 C / Pp - o nome pr ÓprIO quan o denota uma 

realidade que nao correspo rr sp nde a natureza do referente designado Por 
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exemplo, Río de la Plata [Rio da Prata] não designa um rio, mas sim O 

estuário formado pelos rios Uruguai e Paraná; Cabo Verde não nomeia 

um cabo, mas sim uma ilha e o país situado nela. 

O substantivo genérico faz parte do nome próprio quando a expressão . 

denominativa não exige a anteposição do artigo para integrar-se a um 

enunciado: Pasé mis vacaciones en Sierra de los Padres [Passei minhas 

féria na Serra de los Padres.) 

«O substantivo genérico faz parte do nome próprio quando a expressão 

denominativa não é a que se usa habitualmente para referir-se ao tipo 

de realidade designada: Montafias Rocosas [Montanhas Rochosas] ou 

Picos de Europa [Picos da Europa]; nem montarias, nem picos costu- 

mam ser o genérico que se emprega nas denominações das séries ou 

conjunto de montanhas, cujos genéricos prototípicos são substantivos 

como sistema, cordillera ou sierra [sistema, cordilheira, serra]. 

Norma morfossintática. Explica O modo como se deve coordenar e unir 

as palavras para formar orações e expressar conceitos. As dúvidas em relação 

a esta norma são as que predominam nas aulas. Compreende os temas re- 

lacionados com a construção das estruturas sintáticas, a ordem das palavras 

na oração, o paradigma verbal, o uso do gerúndio, o uso do substantivo e do 

adjetivo, a regência preposicional, a concordância e os casos de ambiguidade. 

Como bem sabemos, os casos de ambiguidade são sempre atuais e muitos 

deles estão relacionados com as pobres vítimas de diferentes acidentes: 

+ Muere cosido a pufialadas por una gorra en un concierto. 

[Morre a punhaladas por um boné em um concerto.) 

(Estranho um boné com tantas habilidades). 

« — Asesinan y desvalijan la casa de un anciano. 

[Assassinam e limpam a casa de um ancião.) 

(Pena que a notícia não esclarece o método utilizado para assassinar 

a casa) 

    

o-semântica. Refere-se ao estudo do significado dos sig- 

s combinações e, em consequência, está relacionada 

éxico, os fenômenos de sinonímia, antonímia ou 

entre outros. Vejamos alguns 

Norma léxic 

nos linguísticos e de sua 

com o enriquecimento do l 

paronímia, o uso de barbarismos e cultismos, 

erros extraídos da imprensa: 

e Uma agência de turismo que anuncia: Por la compra de 1 vuelo le re- 

galamos el acompariante. [Na compra de 1 voo, presenteamos O acom- 

panhante.] 
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e Uma imobiliári i Era obiliária oferece uma casa peculiar: 4 habitaciones: piso exte- 
n ascensor de 3 dormitorios, salón, cocina y bario. [4 cômodos: 

apartamento exterior c > 5 o o elev or de ormitórios sala de estar 

cozinha e banheiro.] 

( OI 1S ç q = idero que nos, tr adutores, devemos nos esfor ar para enriquecer nos 

so léxico com o intuito de pode anal - r isar as conexões entre l vras e u. as pa a sem f n 

ção dos vínculos semânticos que existem entre elas, o que nos permitira, por 

exemplo: evitar repetições desnecessárias; encontrar os sinônimos adequados 

caso; decidir, s 8 n > em cada d d egu do o âmbito de especialidade se um termo deve 

ser repetido ou se pode - ser substituído por um t V ermo equi alente, etc. E fun 

damer tal que dediquemos tempo ao es 3 q > e tudo exaustivo desta norma, à ual em 

muitas ocasioes, não se pr esta a devida atenção. 

Gost r1 a que e: ue O aria de destac É sta divisão q pr pus nao € de forma alguma 

definitiva; e comum que as normas util para u. amentar uma correção izadas fi nd mi t 

ses br p nham Por V C€ e am e, se - . xemplo, para resol er obrepo: E: asos d a b d d 1gui a s Ja mor 

fológica, sintática ou semântica, muitos vezes, devemos fazer uso das normas 

m rfossint tica e léxic = e dever 1amos fazer para corrigir os o a o-semanticas E o que 

erros ocorridos nos seguintes anuncios: 

e Senecesi j j sen a cocinera de 23-235 aíios. (Erro gráfico na escrita do hífen e 
aro. xico-semântico). [Precisa-se cozinheira de 23-235 anos.) 

o n , ram a8 de los 3 acusados por el crimen de... [Condenam 8 dos 3 
a os pelo crime de ...) (léxico-semântico) 

: es ds um 
Concierto Te para contribuir con la catástrofe ocasionada por el 

oto. [Concerto solidário ibui s para contribuir com a catástrof 
sionada pelo terremot igni rogue o.) Quando significa “ de ayudar con otros a 1 
secución de un fin' [“ajud mr], 9 judar aos outros na consecuçã é ução de um fim?) 
complemento de finalid ir i ie ade deve ir introduzi é uzido por a. M Í arg lid por a. Mas é possível 

a un fin' [dar algo p ara um fim]: Contribui di 
para construir una escuel ibui rá cota a. [Contribuir com dinhei i rateio dinheiro para construir 

e Nuevo mi f Que o microondas que frie: es capaz de freír un huevo frito [Novo mi- 
as que frita: é capaz de fritar um ovo frito] (gráfico 00-0, léxico) > 

Gostari O cmi o “e encerrar este texto com algo que sempre afirmo nos cursos em 

istro: misto: pesar de estarmos seguros de que sabemos expressar-nos corre- 
ee a º » Sempre nos restará muito a aprender, e é fundamental que 

E am . “A pi aa dizia Jorge Luis Borges, a dúvida é um dos nomes 
. Ante a dúvida, as norm: à E 5 as serão nossas ferramentas ê 

- Elas nos guiarão nesta i Da temos aprendizagem e, c ionai Í En , como profissionais da língua, tem os 
gação de manter-nos sempre atualizados em relação a seu uso a 
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Estela Lalane Servente 

Desejo esclarecer que às normas não são limitações ou imposições capri- 

chosas. Pelo contrário, as normas são um guia para alcançar à unidade entre os 

falantes da mesma língua. Orientam-nos para que possamos distinguir, entre 

as diferentes formas que circulam, as que melhor se adaptam ao espírito do 

idioma, ou seja, às estruturas formais da língua, que Cuervo denominava O 

Es Dam ds ni 

gênio do idioma . As normas nos indicam os usos habituais e corretos de nos- 

sa língua que, por algum motivo, nem sempre colocamos em prática. 
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Técnicas específicas da tradução jornalística 
María José Hernández Guerrero! 

Tradução de Grasielly Hanke Angeli? 

Revisão de Cleci Regina Bevilacqua” 

Resumo: A t d O a E ra ução jornalística e uma pratica profissi nal concret que apre 

senta caracteristicas proprias Neste art Va apr oximação a . Igo, propomos uma no 

esse Ipo de tr ução p das téecnic til Z s m or fre- t ad or meio da análise icas utili ada co mail 

quência nas traduções de text » CO li Çç o, à compres- os Jor nalísticos como a amp. fica aU 

Sa a elisão. uso dess p a oe O as técnicas é funcional e ad as caracteristi determin: O el í 

cas dos generos jornalíst 8 V o V a 1Cos e pelas exigencias do novo context: o comunicativo. 

P alavras-chave: tradução jornalística, generos Jor nalísticos, técnicas de tradução 

A . o nr 
Ei Journalistic translation is a professional practice with its own char 

cus a ne ns a propose a new approach to this type of translation 

e analysis of the specific techniques i t often used in j isti 

translation, such as amplificati ofemd usado ; plification, compression and omissi Des foice omission. The use of these 

al and is determined by the ch isti sto gentes aid the req y the characteristics of the jour- 

quirements of the new c icati “ao the nents ommunicative frame. 

ywords: journalistic translation, journalistic genres, translation techniques 

1A tradução jornalística 

Sur ivi A preside a grande atividade tradutória gerada pela imprensa 

o é acompanhada de um movimento de pesquisa paralelo por parte 
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